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    Por que será que tão poucos casais parecem encontrar o segredo para manter o amor vivo depois do casamento? Como é possível que um casal participe de um workshop sobre comunicação conjugal, ouça ideias maravilhosas para potencializar o diálogo no lar, volte para casa e, ainda assim, sinta-se completamente incapaz de colocar em prática os princípios que acabou de aprender?


    Encontrar a resposta para essas perguntas é o propósito deste livro. Isso não significa que os livros e artigos já publicados não sejam úteis. O problema é que temos negligenciado uma verdade fundamental: as pessoas falam diferentes linguagens do amor.


    A maioria das pessoas cresce aprendendo a linguagem dos pais e irmãos, a qual se torna nossa linguagem primordial ou nativa. Com o tempo, podemos até aprender novas linguagens, mas, via de regra, com muito mais esforço. As diferenças entre as linguagens constituem um elemento básico da cultura humana.


    Quando se trata de amor, a coisa é bem parecida. Sua linguagem do amor emocional e a de seu cônjuge podem ser tão diferentes quanto o português é do mandarim. Não importa quanto você se esforce para demonstrar amor em português: se o seu cônjuge só entende mandarim, os dois jamais saberão como demonstrar amor um pelo outro. Ser sincero não é suficiente. Se temos o desejo real de comunicar o amor de modo eficaz, precisamos demonstrar alguma disposição de aprender a principal linguagem do amor de nosso cônjuge.


    Minha conclusão, depois de trinta anos de aconselhamento conjugal, é que existem basicamente cinco linguagens do amor — cinco maneiras pelas quais as pessoas expressam e entendem o amor emocional. Entretanto, pode haver inúmeros dialetos. As várias possibilidades de expressar o amor dentro de uma linguagem são limitadas apenas pela imaginação. O importante é falar a linguagem do amor de seu cônjuge.


    Se você conseguir identificar e aprender a falar a linguagem primordial do amor de seu cônjuge, creio que terá descoberto a chave para um casamento duradouro e cheio de afeto. O amor não precisa desaparecer depois do casamento, para mantê-lo vivo, porém, muitos de nós terão de se esforçar para aprender uma segunda linguagem do amor.


    No âmago da existência humana se encontra o desejo de ser íntimo e amado pelo outro. O casamento se destina a atender a essa necessidade de intimidade e de amor. É por essa razão que os antigos textos bíblicos falam sobre o marido e a esposa se tornando “uma só carne”. Isso não implica a perda da própria identidade; significa entrar na vida um do outro de uma maneira íntima e profunda.


    Tenho ouvido com muita frequência este tipo de queixa: “O nosso amor se foi; o relacionamento chegou ao fim. Costumávamos nos sentir muito próximos, mas isso acabou. Não temos mais prazer em ficar juntos. Nenhum dos dois atende às necessidades do outro”. Suas histórias são testemunhos de que tanto adultos quanto crianças possuem “reservatórios de amor”.


    Estou convencido de que manter o reservatório de amor totalmente abastecido é tão importante para o casamento quanto cuidar do nível de óleo do carro. Viver o casamento com o reservatório de amor vazio pode custar mais caro à relação do que dirigir o carro sem óleo. Seja qual for a qualidade de seu casamento agora, sempre dá para melhorar.


    Advertência: compreender as cinco linguagens do amor e aprender a falar a principal linguagem do amor de seu cônjuge podem afetar radicalmente o comportamento dele. As pessoas se comportam de modo diferente quando seu reservatório emocional está abastecido.


    No entanto, antes de analisar as cinco linguagens do amor, devemos abordar um fenômeno confuso, ainda que importante: a divertida experiência de “se apaixonar”.


    Em seu auge, a experiência de “estar apaixonado” é marcada pela euforia. Ficamos emocionalmente obcecados um pelo outro. Vamos dormir pensando um no outro. Quando acordamos, a pessoa é o primeiro pensamento que nos ocorre. Ansiamos pela possibilidade de estar juntos.


    A pessoa “apaixonada” tem a ilusão de que a outra é perfeita.


    Somos levados a acreditar que, quando nos apaixonamos de verdade, essa paixão dura para sempre. Nunca mais vamos deixar de sentir as emoções maravilhosas que sentimos agora. Nada será capaz de nos separar. Nada superará o amor que sentimos um pelo outro.


    Contudo, com o tempo, “caímos na real” e voltamos a colocar os pés no chão. Nossos olhos se abrem e começamos a ver os defeitos da outra pessoa. Reconhecemos que alguns traços da personalidade dele ou dela são, de fato, irritantes. Aquela pessoa pode se magoar ou se irritar; talvez até seja capaz de usar palavras duras e fazer julgamentos críticos. Esses pequenos traços negligenciados quando o casal ainda estava apaixonado agora se revelam imensas montanhas.


    Sejam bem-vindos ao mundo real do casamento, onde os fios de cabelo estão sempre na pia e as manchinhas brancas cobrem o espelho; onde as discussões giram em torno da posição em que o papel higiênico deve ser colocado no porta-papel e se a tampa do vaso sanitário deve ficar fechada ou aberta. Nesse mundo, um olhar pode ferir e uma palavra pode magoar. Casais apaixonados podem se tornar inimigos e o casamento, um campo de batalha.


    O que houve com a experiência da “paixão”? É uma pena, mas não passou de uma ilusão que nos levou a assinar o nome na linha marcada, para o bem ou para o mal. Será que o nosso sentimento era real? Creio que sim. O problema foi de informação incorreta.


    A euforia desse estado de “paixão” nos dá a ilusão de que temos um relacionamento íntimo. Sentimos que pertencemos um ao outro. Achamos que podemos resolver todos os problemas.


    Será que, ao sermos induzidos a um casamento pela ilusão de que estamos apaixonados, passamos a dispor de apenas duas opções: 1) estamos destinados a uma vida de tristeza ao lado do cônjuge ou 2) devemos abandonar o barco e tentar de novo?


    Há uma alternativa melhor: podemos reconhecer a experiência de se apaixonar pelo que foi — um arroubo emocional temporário. Agora é hora de descobrir o que é amor de verdade ao lado de nosso cônjuge.


    A necessidade de amor deve ser suprida se quisermos levar uma vida emocionalmente saudável. Pessoas casadas precisam do amor e da afeição do cônjuge. Quando a reserva emocional do cônjuge está abastecida e ele se sente seguro de seu amor, o mundo inteiro fica mais colorido e ele seguirá adiante para alcançar o maior potencial na vida.

  


  
    Quando sento no sofá com minha esposa e concedo a ela vinte minutos de atenção exclusiva e ela faz o mesmo por mim, estamos dando um ao outro vinte minutos de nossa vida. Nunca mais teremos esses vinte minutos de volta; estamos entregando a vida um ao outro. É uma forma poderosa de comunicar amor.


    Juntinhos


    Um aspecto central da questão do tempo de qualidade é aproveitar cada oportunidade para estar juntos. Não estou me referindo à proximidade física. Duas pessoas sentadas em um mesmo ambiente estão muito próximas uma da outra, mas não necessariamente juntas. Estar juntos tem a ver com atenção concentrada. Quando um pai está sentado no chão jogando bola com seu filho de dois anos, a atenção desse homem não está concentrada na bola, mas em seu filho. Por aquele breve momento, dure quanto durar, eles estão juntos. Se, porém, o pai está falando ao telefone enquanto joga bola, sua atenção se dilui.


    Do mesmo modo, quando o marido e a esposa estão caminhando e desejam fazer daquela ocasião um tempo de qualidade genuíno, eles não se concentram no exercício propriamente, mas no fato de estarem passando tempo juntos. O que acontece na dimensão emocional é o que importa de fato.


    Diálogo de qualidade


    Assim como acontece com as palavras de afirmação, a linguagem utilizada durante esse tempo de qualidade também tem muitos dialetos. Um dos mais


    

    

    
      	Olhe nos olhos de seu cônjuge enquanto ele estiver falando.


      	Não se ocupe com outra coisa quando seu cônjuge estiver falando.


      	Mostre sensibilidade quanto aos sentimentos dele.


      	Observe a linguagem corporal.


      	Evite interrompê-lo.

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      	Faça uma caminhada com ele pela antiga vizinhança onde um de vocês cresceu. Faça perguntas sobre a infância dele.


      	Saia para comer fora com ele.


      	Peça a seu cônjuge que faça uma lista de cinco atividades que ele gostaria de fazer com você.


      	Pense em uma atividade da qual ele goste e que não lhe agrada tanto.

    

  


  
    NOTAS


    Capítulo dois - Primeira linguagem do Amor: palavras de afirmação


    1 Provérbios 18:21.


    2 Provérbios 12:25.


    Capítulo cinco - Quarta linguagem do Amor: atos de serviço


    1 João 13:3-17.


    2 Gálatas 5:13.
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